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REZE      TENHA   CONFIANÇA     E     NÃO    SE     PREOCUPE !          (Padre Pio).
É HORA DE AGRADECER. 
Primeiro, pelo novo bispo palotino, Elói Roggia, que, no dia 23/7, esteve na Ermida e celebrou para uma igreja repleta, deixando a todos uma ótima impressão. Sua vida, nestas últimas semanas, esteve ocupadíssima. O fato de ter incluído a Ermida neste seu horário apertado, antes de assumir a Prelazia de Borba, no Amazonas, foi um ato de generosidade e muita honra para a Quarta Colônia, que o viu nascer. Em Cascavel/PR, onde foi ordenado bispo em 14-07-06, foi alvo de uma grandiosa manifestação de carinho por parte de uns 10 bispos, 100 padres e umas 8.000 pessoas. Devemos também destacar que ele vem de uma família de 13 filhos, que Deus privilegiou com 6 vocações à vida religiosa. Obrigado, Dom Elói, e aceite nossas preces.
Segundo, pela TRANSVERBERAÇÃO (05-08-1918), uma demonstração da vida mística do Padre Pio e de sua missão de “Alter Christus” (outro Cristo) para o mundo atual.  Aconteceu isto enquanto  confessava os seminaristas menores de San Giovanni Rotondo. De súbito viu um personagem de aparência celestial, com uma espécie de lança na mão. Sentiu-se tão mal que suspendeu as confissões.  As dores eram mortais...  A crise continuou por quase dois dias... (Ver: a. Web-Site: www.saopio.com.br – Padre Pio Explica os Próprios Estigmas, Pe. Bernardino. b. Padre Pio, o Santo do Novo Milênio, O. Cesca, 3ª ed., pp. 102 e seguintes). 
RICO DE CARISMAS – Com o dom da hieronímia, Padre Pio era capaz de reconhecer os sacerdotes, mesmo sem a veste eclesiástica. E também objetos bentos. Um dia, numa recepção especial, bem na primeira fila, encontrava-se um senhor vestido com traje “Príncipe de Gales” e uma linda gravata. Logo que o Padre Pio lhe cravou os olhos, disse-lhe: “Reverendo, por que este disfarce? Não tenha vergonha de me visitar! Na próxima vez, volte com traje de padre”. Noutra ocasião, o santo do Gargano se aproximou de um jovem vestido bem à vontade (calças e camiseta), e lhe sussurrou ao ouvido: “Vai e volte com o hábito de São Domingo...” Apesar de um pouco magoado e confuso, teve suficiente coragem de confessar publicamente: “É verdade. Sou  padre dominicano”. O mesmo acontecia com objetos já bentos. Certos devotos pensavam que a bênção do Padre Pio era mais ‘forte’. Ele sempre benzia terços, medalhas, etc., que lhe apresentavam, mas às vezes os devolvia dizendo: “Estes já foram bentos...” A uma senhora, em tom de censura, acrescentou: “Mas, senhora, a minha não é uma bênção ‘mágica!’”.
Invisibilidade – Certa manhã, o Pe. Tarcísio de Cervinara devia acompanhar o Padre Pio ao confessionário. Ficou à porta do quarto, esperando que saísse. Depois de meia hora, ao ser avisado que o Padre já estava confessando, ficou embasbacado! Mais tarde, no refeitório, pedindo-lhe uma explicação do caso, recebeu esta resposta: “Caminhei capa capa (sobre a cabeça dos fiéis)”, deixando-o ainda mais confuso. Noutra oportunidade, um padre o acompanhou até um recinto onde havia quartos de banho. Obviamente ficou de fora esperando, pois devia depois 
reconduzi-lo à sacristia. Passados uns vinte minutos e preocupado pois já estava na hora da Missa, abriu a porta. Não vendo ninguém, foi apressado à igreja e lá estava o Padre Pio já paramentado no altar. Depois da Missa o santo se achegou ao co-irmão e com um sorriso matreiro, lhe disse: “Que tal a brincadeira desta manhã!?”
Nesta última cena, umas senhoras, que faziam parte de uma companhia teatral, levadas mais pela curiosidade que pela devoção, quiseram ver o Padre Pio. Avisadas que ele  estava confessando, entraram na igreja, mas não o viram. Foram falar com o porteiro do convento, irmão Gerardo, que fez de tudo para localizá-lo, convencido de que o Padre Pio poderia até convertê-las. Todos os esforços foram em vão. Então as senhoras, um pouco aborrecidas, entraram no carro e se arrancaram. Logo depois, à entrada da igreja, apareceu de repente o Padre Pio. “Aonde andava o senhor? Procurei-o em tudo que foi canto!” Resposta: “Eu passava e repassava à sua frente, mas ninguém notava nada! Intencionalmente, não quis ser visto nem por você, nem pelos outros, pois não me parecia bem deixar-me ver por aquelas senhoras curiosas, vestidas de forma tão inconveniente”. 
Outro dom concedido ao Padre Pio foi o de imprimir misteriosamente sua imagem ou fazê-la desaparecer. Muitos foram os que afirmaram ter visto o perfil do Padre Pio nesta ou naquela parede e até em rochas. Muitos também foram os fotógrafos que metendo-se no convento pensavam surpreendê-lo e fotografá-lo. Mas viram frustradas suas tentativas. Os aparelhos, em ótimas condições, ao enfocarem o Padre, não o apanhavam. Ninguém conseguiu uma fotografia dele até que os superiores lhe pediram que parasse de insensibilizar os filmes. Uma bela lembrança. Remígio Maccari, de Treviso, filho espiritual do Padre Pio e benfeitor do convento, desejava muito ter uma lembrança dele. Numa oportunidade, um dos frades acabou dando-lhe um lenço branco, usado pelo Padre Pio. Com muito cuidado, Remígio o guardou numa gaveta. Tempos depois, ao reexaminá-lo, encontrou impresso nele o rosto do Padre Pio. Dão testemunho deste ocorrido as fotos que apresentou aos uffici da postulação.     
E-MAILS E COMENTÁRIOS:
 25-06-06 – “Desta vez, a Missa na Ermida foi diferente. Apesar de ameaçar chuva, o pessoal se arriscou a subir. Deu apenas para chegar e foi aquele toró. Já havia lá um microônibus de Ivorá; o entusiasmo os faz voltar sempre de novo e em número maior. Em seguida chegou a caravana de Santa Maria com três micros (umas 47 pessoas). Um total de umas 130 pessoas. Rezou-se o terço e a Missa num ambiente bem aconchegante. O pessoal se acomodou como deu... enquanto a chuva continuava. Antes de voltar, agradeci ao devoto de São Pio que bancou a reimpressão do folheto Bem-vindos à Ermida (3.000 cópias). Aos poucos estamos pondo em prática o bonito costume de felicitar os aniversariantes do mês”.
“Há poucos dias, uma senhora de Curitiba, valendo-se da Internet, me pediu informações sobre o Padre Pio. Logo lhe indiquei os livros: Padre Pio, o Santo do Terceiro Milênio e Caminhando com o Padre Pio. Manifestou também o desejo de comprar uma imagem do santo. No domingo passado, fui à casa de uma vizinha, gente bem achegada. Tempos atrás, ela aceitara uma estampa dos mistérios do Rosário. E desta vez me contou que sempre o reza, especialmente agora que o Régis deve passar numa prova importante. Uma semana depois, olha só, o Régis foi chamado! A senhora não teve dúvida: era uma graça do Padre Pio. Assim a gente se entusiasma e acaba divulgando ainda mais este santo”.

09-07-06 – “Ontem levei três amigas para conhecerem a Ermida. Ficaram encantadas. Uma era de Porto Alegre, outra de Santa Maria e a terceira, da nossa cidade. Juntas vivemos momentos de muita oração e meditação. A Ermida é um lugar para sentir a fé. Todos temos muito que agradecer e pedir a São Pio. Não é raro ver gente enxugando as lágrimas com o lenço. Apesar de ser o dia do último jogo da Copa, a Ermida estava repleta. De Nova Palma/Linha Base, veio um grupo para rezar especialmente pela saúde de um amigo. Bastante gente subiu a pé; o dia estava agradável, mas não deixam de ser uns 7 km., bem puxados. A participação na liturgia foi ótima e distribuíram-se umas 130 comunhões. Todos têm suas razões para ir lá; pelo que se ouve, a oração humilde e fervorosa está dando bons resultados: muita alegria e entusiasmo. O padre recebeu uma alva de presente. Sinal que está realizando um bom trabalho. No fim da Missa, é bonito ver o padre dando a bênção da saúde. É também gratificante ver voluntários explicando a mensagem da Ermida aos que chegam pela primeira vez”.
11-07-06 – “Li e reli Voz da Ermida logo que chegou. Parabéns pela folhinha. Pouco a pouco ela vai espalhando o céu de São Pio e aumentando a devoção a ele. Fazemos duas novenas por noite. Ponho a relíquia sobre meu filho, que sempre diz: Padre Pio, me ajuda! Eu te amo! Muito obrigado! O poder milagroso e o sem-número de graças que Deus colocou à disposição deste Santo vão abrindo brechas de luz e de vida nova neste mundo desumanizado e aflito. Maravilhoso! Continue nesta santa tarefa e conte com meu apoio e orações”.
22-07-06 – “A marca da besta já chegou e pode ser vista e captada nos acontecimentos mundiais, bem como nas catástrofes por toda parte. A ação do demônio na vida das pessoas e na história do mundo é evidente. Diante de tais situações, desde sempre os Papas nos alertam pedindo orações. E os resultados podem ser constatados ao longo da história. No século passado, N. Senhora de Fátima, através de três crianças e dos Papas, insistiu na reza do terço... Os resultados, começando com a queda do “Muro de Berlim”, porém, não foram ainda entendidos. Antes da batalha de Lepanto (1571), o perigo também era iminente, mas a oração intensa trouxe a vitória que ainda merece ser recordada porque a mão de Deus aí se fez sentir de forma tão clara como no triunfo de Davi sobre Golias. Deus sempre teve compaixão de nós... e hoje vendo-nos como ovelhas desgarradas, bondosamente 
nos dá Pastores sábios 
capazes de nos levar com segurança ao destino. Que o pedido mundial de ORAÇÃO feito por Bento XVI chegue aos ouvidos de todos. De joelhos e com Deus no coração será mais fácil aceitar a todos como irmãos e reconhecer os direitos de cada um. ‘Somos exageradamente egoístas e por demais auto-suficientes’. A reforma do mundo, para ser real, deve começar comigo! Tomemos a iniciativa. Eu sou um,... contigo seremos dois e ‘... onde dois ou mais estiverem unidos em oração ali...’ estará Deus. Como o mundo seria diferente...!” 

VOCE DI PADRE PIO: 
“Meu filho Cláudio começou a ficar doente aos dois anos. Baixou ao hospital com bronquite asmática e várias alergias. Apesar dos tratamentos, teve uma série de recaídas. Seguidamente faltava ao jardim, e mais tarde à escola. Suava muito, mesmo sem correr. Aos nove anos voltou a ser internado por desidratação. Certo dia, um professor nos fez uma visita e contou que um irmão dele tinha tido o mesmo problema, fora levado ao Padre Pio e ficara curado. Admirada e confiante, resolvi fazer o mesmo. Em companhia do marido, fui a San Giovanni Rotondo. Chegamos no dia 9 de junho de 1990. Um frade, depois da reza do Rosário, falou aos presentes: ‘Os que precisarem de uma graça especial, peçam-na agora. Muito provavelmente serão atendidos!’ Rezamos com fé. Sem novidades, voltamos para casa. Minha amargura continuava e, quando sozinha, facilmente chorava. Um dia, enquanto passava o aspirador de pó, nunca imaginara uma coisa destas, notei uma onda de perfume. Entusiasmada com este sinal, no dia seguinte levei todos à Missa. Cláudio passou mal e teve uns calafrios. Achei que a doença estivesse se agravando, porém o suor parou e a bronquite deu mostras de melhora. Dias depois, ao visitarmos o médico, o ouvimos dizer sem rodeios: ‘O Cláudio está curado, está bem!’ Agradeci ao Padre Pio e continuarei a fazê-lo sempre!” (Marinella Corbetta, CANTÚ/CO 
 “Depois de vinte dias. Por causa de febres altíssimas, me levaram ao hospital de Brescia. Ali me submeteram a uma série de exames, e o diagnóstico foi: meningite fulminante. Enquanto me transferiam para a sala de recuperação, rezei intensamente ao Padre Pio. De noite, vi um frade entrar no meu quarto e me dizer: ‘Reze a Deus e, com certeza, ele a ajudará’. Logo entrei em coma e, como tinha água nos pulmões e uma crise respiratória, me intubaram. Um dos especialistas preveniu aos meus pais que provavelmente não passaria a noite. Todos: parentes e amigos, se reuniram em oração, suplicando ajuda ao Padre Pio. No dia seguinte, uma enfermeira, ao sair do quarto, disse a meu pai: ‘Não acredito em milagres, mas acho que sua filha recebeu um. Entrei no quarto para registrar a hora de sua morte, e vi que ainda respira’. Depois de vinte dias em coma, acordei e comecei a falar; claro, com muita dificuldade. Hoje estou bem, e continuo agradecendo a Deus e a São Pio de Pietrelcina. (Sara Metelli Ospitaletto,Bresia)

AGOSTO 10 – Aniversário de Ordenação do Padre Pio – Ao ser ungido pelo bispo... entregou-se, através da Igreja, aos desígnios de Deus... Assim,  passou a vida confessando e alcançando a  GRAÇA DE DEUS às almas.
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